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APRESENTAÇÃO
A arquitetura é espaço existencial. A cidade, um espaço existencial elevado à 

potência do social. São existenciais porque estão intrinsecamente relacionados, são 
intimamente ligados à vida individual e coletiva que neles se constituem. Portanto, são 
políticos, históricos e lócus de rebeldia criativa por excelência.

Esta compreensão é uma das chaves para o entendimento da necessidade da 
multidisciplinaridade. É também um dos mais potentes argumentos para viabilizarmos a 
garantia das fronteiras disciplinares já abertas e justificativa irrefutável para a abertura 
de novas fronteiras. É, portanto, o fundamento para uma abordagem complexa sobre 
realidades que são complexas. O espaço e a vida que nele ocorre carecem de abordagens 
diversas e variados modos de investigação, dada a clara compreensão da impossibilidade 
da apreensão total de objetos de estudo dessa natureza.

Este livro, o segundo volume de “Arquitetura e Urbanismo: compromisso histórico 
com a multidisciplinaridade”, publicado pela Atena Editora, dá um passo nessa direção. 
Ele é composto por 17 artigos, cujos temas variam do edifício ao território, passando pela 
paisagem, região e pelo urbano. Neles as abordagens também variam. Vão das escalas 
micro, compreendendo a rua, os espaços arquitetônicos de edifícios e interfaces entre o 
concreto e o virtual-digital à escala da cidade, da região e do território. 

Deste conjunto é possível afirmar que o que atravessa todos os 17 artigos é a 
compreensão de tais temas, escalas e objetos de pesquisa como fontes inesgotáveis de 
abordagens disciplinares diversas. Por isso não encerram as discussões sobre os objetos 
analisados, mas deixam em aberto para discussões outras com interfaces dos saberes da 
arquitetura e urbanismo com a antropologia, a pedagogia, as engenharias, o planejamento 
urbano e regional, a geografia, a agronomia, a história, a economia, a ecologia, a psicologia, 
a filosofia, as ciências da computação e programação, a administração, entre tantas outras 
áreas que poderiam ser aqui citadas.

É possível ainda identificar movimentos interdisciplinares a partir deles. Há 
um notável trânsito de literaturas de disciplinas distintas utilizado como recurso para a 
leitura dos objetos neles analisados. Neste sentido, tais artigos indicam a necessidade de 
reconhecimento do valor e da contribuição de disciplinas próximas e distantes, mas não 
somente isso. Eles indicam a potência do reconhecimento das mais diversas disciplinas 
como partes de um campo amplo de investigações, nem sempre pacificado, jamais 
homogêneo, mas colaborativo e essencialmente crítico.

Assim, estimo boa leitura a leitoras e leitores!

Pedro Henrique Máximo Pereira
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CAPÍTULO 17
 UMA ABORDAGEM CONFIGURACIONAL PARA 

O ENSINO DE PLANEJAMENTO URBANO E 
REGIONAL

Fernando dos Santos Calvetti
Universidade do Estado de Santa Catarina, 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
Laguna – Santa Catarina

http://lattes.cnpq.br/1239249768116999

Michele Staub de Brito
Universidade do Estado de Santa Catarina, 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
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RESUMO: O presente trabalho apresenta uma 
experiência didática de diagnóstico e análise 
de relações regionais e planejamento urbano 
na graduação de arquitetura e urbanismo. Para 
tanto faz uma breve revisão de discussões 
teóricas acerca do efeito de relações regionais 
nas dinâmicas urbanas. Segue-se com a 
explicitação da metodologia em uso, suas 
limitações e seus possíveis desdobramentos. A 
ênfase neste exercício é no entendimento das 
dinâmicas urbanas, relações espaciais de oferta 
e demanda, e constituição de fluxos em diferentes 
escalas. Analisa-se assim as possibilidades de 
ensino de relações socioeconômicas regionais e 
urbanas no ambiente acadêmico da graduação, 
para então compreender como as legislações e 
zoneamentos atuam nestas áreas, tendo como 
pano de fundo a introdução de tecnologia GIS 
aos estudantes de forma empírica. A metodologia 
é proposta na disciplina de Planejamento 
Urbano e Regional da Faculdade de Arquitetura 

e Urbanismo da Universidade do Estado de 
Santa Catarina, e parte da vivência dos próprios 
estudantes para o reconhecimento de relações 
e conexões urbanas e regionais da realidade 
de Laguna/SC, cidade onde a faculdade está 
sediada.
PALAVRAS - CHAVE: Ensino, Planejamento 
urbano e regional, estudos configuracionais, 
Laguna, GIS. 

A CONFIGURATIONAL APPROACH ON 
TEACHING URBAN AND REGIONAL 

PLANNING
ABSTRACT: This paper presents a didactic 
experience of diagnosis and analysis of regional 
relations and urban planning in the undergraduate 
course in architecture and urbanism. To this end, 
it makes a brief review of theoretical discussions 
about the effect of regional relations on urban 
dynamics. It follows with the explanation of the 
methodology in use, its limitations and its possible 
consequences. The emphasis in this exercise 
is on understanding urban dynamics, spatial 
relations of supply and demand, and the definition 
of flows at different scales. Thus, the possibilities 
of teaching regional and urban ecosystem-
economic relations in the academic environment 
of the undergraduate course are analyzed, to 
then understand how the laws and zoning work 
in these areas. The methodology is proposed in 
the discipline of Urban and Regional Planning at 
the Faculty of Architecture and Urbanism of the 
State University of Santa Catarina, and part of the 
students’ own experience for the recognition of 
urban and regional relationships and connections 
in the reality of Laguna, in the state of Santa 
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Catarina, city where the college is based.
KEYWORDS: Teaching, Urban and Regional Planning, Configurational Studies, Laguna city, 
GIS.

INTRODUÇÃO
O ensino teórico-prático de Planejamento Urbano e Regional tem papel cada vez 

mais atuante na formação do estudante de arquitetura e urbanismo, uma vez que as 
relações espaciais em diferentes escalas vêm ganhando destaque nas abordagens tanto 
teóricas quanto empíricas para o entendimento das cidades (COSTA & NEDER, 2018, p. 
2). Os procedimentos aqui apresentados e discutidos decorrem da experiência docente no 
ensino de planejamento urbano, e objetivam construir junto aos estudantes de graduação 
em arquitetura e urbanismo uma base de conhecimento e fomento à investigação sobre os 
diversos agentes que atuam no espaço urbano. 

Antes da apresentação e discussão da metodologia em questão, algumas revisões 
se fazem necessárias a fim de determinar uma base de referência para a análise. Dessa 
forma, a estrutura teórica deste artigo corresponde aos estudos sobre as possíveis relações 
espaciais entre as escalas regional e urbana. Sendo estes estudos que majoritariamente 
tratam da forma a partir das relações de fluxos, oferta e demanda entre os diferentes 
espaços. 

O estudo de relações entre diferentes cidades ou núcleos urbanos, e como estas 
relações influenciam na dinâmica intra-urbana não é necessariamente uma novidade. Do 
ponto de vista dos estudos configuracionais, tem-se há mais de um século tentativas de 
definição de padrões comportamentais e espaciais para as relações regionais.  Parte destes 
estudos se debruça sobre a configuração do espaço definido a partir das relações econômicas 
territoriais, pelo que são denominados como estudos configuracionais. Reconhece-se a 
grande gama e variedade de abordagens teóricas e empíricas sobre o espaço e sobre o 
desenvolvimento econômico e territorial das cidades, com obras e estudos considerados 
já clássicos sobre a realidade brasileira em diferentes áreas do conhecimento. A fim de 
tornar viável e enxuto o presente estudo debruça-se preferencialmente sobre os estudos 
configuracionais para esclarecimento da base de estudos destas relações territoriais.

Uma revisão que englobasse a questão do ensino de planejamento urbano e regional 
seria pertinente de forma paralela ao presente artigo, pois se desenvolve principalmente 
em função dos programas de pós-graduação no Brasil. Optou-se por este caminho em 
primeiro lugar pela maior facilidade de bibliografia sobre o assunto naquelas esferas. Em 
segundo lugar pelo maior tempo decorrido de experiências bem estruturadas no âmbito da 
pós-graduação em função da graduação, e o foco deste artigo é justamente a introdução 
ao tema e possíveis ferramentas para tal. Portanto, embora seja pertinente a análise do 
ensino a partir da história da área como tema de pós-graduação, tal comprometimento 
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neste estudo poderia tirar seu foco dos estudos e modelos configuracionais, ficando esta 
etapa para um momento posterior ao do presente artigo.

Uma vez definidas as bases de comparação a partir da revisão bibliográfica, se 
dedica à explanação da metodologia usada na disciplina de Planejamento Urbano e 
Regional no curso de graduação da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
do Estado de Santa Catarina, localizada em Laguna, no litoral sul do estado. O trabalho, 
como se verá, parte de indagações relacionadas às vivências dos estudantes, a partir 
de experiências de deslocamento e reconhecimento de núcleos e aglomerações de 
determinadas atividades; para a partir daí discutir a formação e fortalecimento de dinâmicas 
regionais de complementaridade de usos, relacionados a temas como paisagem e economia 
territoriais, trabalhando em constante aproximação com a realidade intra urbana a partir 
destas relações em escala maior.

A abordagem de discussão sobre modelos configuracionais recai geralmente na 
prática e experimentação dos mesmos em softwares adequados à tarefa, geralmente 
relacionados a Sistemas de Informação Geográfica (SIG na sigla em português, GIS na 
sigla original, em inglês). Dessa forma, como se verá adiante, a apresentação teórica de 
tais abordagens é também um ponto de partida para o aprendizado de softwares mais 
sofisticados para o exercício do diagnóstico e planejamento dos espaços urbanos.

DESENVOLVIMENTO
A seguir se discute uma base teórica de estudos configuracionais. Estudos que 

buscam entender a relação entre atividades econômicas e sua localização relativa ao 
entorno acontecem a pelo menos mais de um século. David Ricardo no início do século XIX 
discutia as possíveis regularidades de decisões para localização de determinada atividade 
econômica no que hoje se entende por teoria clássica de renda da terra. 

Embora não seja o primeiro estudo deste tipo, a Teoria do Lugar Central de 
Christaller (1933) é reconhecida como um marco de estudos configuracionais regionais 
pela sua aparente simplicidade e clareza com que define um modelo de relações entre 
cidades a partir da pergunta “por que existem poucas cidades grandes e muitas cidades 
pequenas?”. Para Christaller, que era geógrafo, a resposta estaria na análise dos fluxos 
de oferta e demanda das pessoas e de produtos, o que definiria assim um lugar central, 
hierarquicamente mais importante do que os outros lugares, que concentrasse mais 
recursos e ofertas do que os outros locais, atendendo assim uma população maior do 
que apenas a população residente no local. A partir desta ideia, desenvolveu um modelo 
genérico de cidades de diferentes tamanhos e escalas relacionadas umas às outras, a 
partir dessa hierarquia central (figura 1, p. 4).

Embora estes estudos clássicos partam de pressupostos que hoje parecem 
extremamente simplificadores por abstrairem uma gama enorme de informações e 
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diferenciações espaciais, baseiam-se neste estudo seminal uma série de outras obras e 
modelos, que buscaram ao longo do século XX decifrar e generalizar os fenômenos de 
crescimento urbano a partir das relações regionais. Allen (1997) creditou o crescimento 
urbano aos constantes movimentos migratórios e pendulares causados pela concentração 
desigual de investimento econômico. Fazendo uma atualização do modelo teórico de 
Christaller por considerá-lo muito estático, afirma que o desenvolvimento urbano só 
seria capaz a partir da introdução e especialização cada vez maior de novas atividades 
econômicas, o que dependeria principalmente da adaptação das atividades já existentes e 
da infraestrutura estabelecida no local.

De forma mais específica à análise de atividades industriais, Perroux (1997) 
determinou a Teoria dos Pólos de Crescimento, identificando fomento a estas atividades 
em torno de grandes aglomerações urbanas e fontes abundantes de matéria-prima. Neste 
sentido de desenvolvimento urbano a partir de desenvolvimento e aglomeração econômica, 
Fochezzato & Valentini (2010) reforçam como a capacidade de atração - de pessoas, de 
recursos, de produtos - de determinado centro urbano seria diretamente proporcional ao 
seu nível de desenvolvimento econômico relativo ao seu entorno imediato (FOCHEZATTO 
& VALENTINI, 2010, p. 40). Em outras palavras, “quanto maior, mais crescerá”.

Figura 1 Representação do modelo de Christaller. 

Fonte JAMOLIDDINOV & DSILVA, 2019.

Fica claro que a definição e o reconhecimento de uma hierarquia espacial é peça 
chave na maior parte destes estudos. A hierarquia neste âmbito significa a diferenciação 
de todas as partes destes sistemas a partir de uma ou uma série de características 
consideradas relevantes à análise.

Isto posto, reconhece-se que alguns estudos sustentam uma diferenciação entre 
sistemas urbanos de países considerados desenvolvidos com os sistemas de países 
chamados “em desenvolvimento”, principalmente em obras da primeira metade do 
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século passado. Fujita (1999) define o que seriam questões centrais ao entendimento 
da diferenciação de aglomerações econômicas, como “por que diferentes núcleos 
se  especializam em uma atividade?” e “como são geradas as forças de aglomeração 
urbana?”. Tal abordagem pode ser considerada complementada por Richardson (1973) 
quando formula hipóteses sobre os padrões espaciais de núcleos urbanos diretamente 
relacionados às primeiras aglomerações industriais da primeira Revolução Industrial na 
Inglaterra.

Assim, considerando a Revolução Industrial inglesa como uma espécie de marco 
zero, a diferenciação entre sistemas urbanos de diferentes economias nacionais estaria 
mais relacionada ao estágio histórico em que se encontra a economia do local do que a 
características sociais ou culturais, por exemplo (GODINHO, 2002).

A partir destas análises e modelos, já no século XXI Bettencourt & West (2007) 
relacionam uma série de eventos aparentemente aleatórios de centros urbanos a uma 
proporção diretamente ligada ao tamanho das populações locais, definindo o tamanho da 
população como um indicador inicial seguro para o “tamanho da cidade”. De forma mais 
recente, já com o advento de tecnologias móveis e de localização acessíveis e a criação 
cada vez maior de dados, Batty (2013) defende uma mudança de paradigma no estudo 
urbano e regional. A mudança do foco da localização para a interação, que define sua obra 
“Nova Ciência das Cidades”, oferece oportunidades inéditas de análise da situação urbana 
praticamente em tempo real, tornando a necessidade de aplicação de modelos genéricos 
em algo desnecessário.

Assim, se define de forma breve a base teórica do exercício de planejamento urbano 
e regional a partir de interações tanto em escala regional quanto urbana. Partindo do 
conceito de hierarquias diretamente relacionadas a usos específicos com foco nos fluxos 
de pessoas provenientes das forças de demanda e oferta que diferenciam os espaços entre 
si.

A experiência didática e metodológica aqui relatada ocorreu em meio à pandemia 
causada pela COVID-19. Assim, o semestre letivo ocorre de forma remota, utilizando as 
ferramentas virtuais definidas como preferenciais pela Universidade do Estado de Santa 
Catarina. 

As aulas na sua forma síncrona são realizadas com o uso do programa Microsoft 
Teams, e a postagem tanto de materiais por parte dos professores quanto entrega de 
trabalhos por parte de estudantes se dá principalmente pela plataforma MOODLE da 
Universidade. Assim, há de se considerar as limitações educacionais e de interação entre 
estudantes e entre estudantes e professor na prática aqui relatada.

A disciplina de Planejamento Urbano e Regional é ministrada na sétima fase do curso 
de Arquitetura de Urbanismo, que é organizado em dez semestres. A disciplina, integrada 
a outras disciplinas do mesmo semestre curricular, faz relação direta principalmente com a 
disciplina de Projeto Arquitetônico, analisando o terreno do exercício de projeto (figura 2) a 
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partir de diferentes escalas de interação.
FIGURA 2 IMAGEM DO TERRENO DE PROJETO NA CIDADE.
Laguna é um município no litoral catarinense, pertencente à Região Metropolitana 

de Tubarão (figura 3). A cidade tem uma atividade industrial relativamente baixa em função 
do seu PIB, sendo economicamente caracterizada de forma principal pelo setor terciário, 
assim como destino turístico, principalmente nos meses de verão, e a atividade universitária 
proveniente do campus da UDESC no centro da cidade. 

Figura 2 Mapa da Região Metropolitana de Tubarão/SC. 

Fonte: Fórum Nacional de Entidades Metrpolitanas, 2020.

Município com maior população e PIB da região, Tubarão é considerada o centro 
da Região Metropolitana. Há, assim, um fluxo pendular relativamente intenso e facilmente 
reconhecível pelos estudantes de pessoas entre Tubarão e Laguna, seja no sentido 
Tubarão-Laguna (motivos educacionais, turísticos, lazer), seja no sentido Laguna-Tubarão 
(principalmente por demanda por equipamentos e comércios mais específicos inexistentes 
em Laguna e por demanda de empregos).

Dessa forma, a primeira atividade proposta aos estudantes já no primeiro dia de 
aula é a delimitação destes fluxos. Iniciou-se a análise das relações regionais com usos 
bem definidos e conhecidos pela turma, com as seguintes questões: “De onde vêm os 
estudantes da UDESC? Através das suas experiências e de conhecidos, como vocês 
definiriam os fluxos de atividade educacional na região?”. 

A imagem a seguir mostra o mapa construído a partir das discussões da turma 
em aula, a partir de suas experiências e de pessoas que conheciam. Mesmo de forma 
empírica, a hierarquia entre os centros começa a ser definida já desde o primeiro exercício, 
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relacionando a oferta nos principais centros e a demanda não apenas local, mas também 
regional (figura 4).

A continuação do exercício foi dividir a turma em grupos de três a quatro 
participantes, em que cada grupo deveria mapear os seguintes usos, tanto na escala da 
Região Metropolitana de Tubarão quanto na escala urbana de Laguna, gerando assim 
sempre dois mapas por turma:

Grupo 1: Pólos Comerciais e grandes comércios varejistas; Grupo 2: Lugares de 
maior densidade habitacional; Grupo 3: Diferenciação por renda da população habitante e 
PIB da região; Grupo 4: Indústrias; Grupo 5: Prestação de serviços e locais institucionais; 
Grupo 6: Agronegócio; Grupo 7: Turismo; Grupo 8: Polos de emprego.

A fim de manter o presente trabalho conciso, são apresentados a seguir apenas 
alguns dos mapas elaborados pela turma, a nível de ilustração da atividade:

Figura 3 Mapa de fluxos de demanda e oferta de educação superior na Região de Tubarão/SC. 

Fonte: Alunos da disciplina e autores.
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Figura 4 Localização das indústrias da cidade de Laguna, em escala urbana. 

Fonte: Alunos da disciplina e autores.

Figura 5 Quantidade absoluta de empregos e representação relativa na Região Metropolitana de 
Tubarção/SC. 

Fonte: Alunos da disciplina e autores.
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Figura 6 Rota comum entre tubarão e Farol de Santa Marta, principal ponto turístico de Laguna/SC e 
região. 

Fonte: Alunos da disciplina e autores a partir do Google Maps, 2020.

Figura 7 Mapa destacando a quantidade de população relativa entre as cidades, com os números 
globais na tabela ao lado, na RM de Tubarão/SC. 

Fonte: Alunos da disciplina e autores.
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Figura 8 Mapa destacando o PIB relativo e tabela com valores absolutos na RM de Tubarão/SC. 

Fonte: Alunos da disciplina e autores.

Assim, em alguns casos de forma mais clara e gráfica do que em outros, a discussão 
não se limitou apenas à localização dos usos ou características requeridos, mas também 
às relações espaciais com o entorno em diferentes escalas, possíveis gargalos no fluxo 
urbano, hierarquia parcial das vias e possíveis justificativas para estas localizações.

A partir da conclusão desta etapa uma série de discussões sobre possíveis mudanças 
na percepção dos estudantes às dinâmicas urbanas foi possível, ora confirmando ideias 
relacionadas à valorização de determinadas áreas, ora questionando opiniões tidas como 
verdades sobre os motivos de determinados picos de fluxo na região. Entende-se que é a 
partir do estabelecimento de uma base de informações para o entendimento das dinâmicas 
urbanas, que se torna possível a discussão mais efetiva de diferentes legislações sobre o 
planejamento e zoneamento do espaço. 

Estatuto da Metrópole, Estatuto da Cidade e planos diretores são então apresentados 
e discutidos, tanto suas ferramentas quanto oportunidades de análise da cidade a partir 
de seus propósitos legais. A ideia de complementaridade de informações para um melhor 
entendimento da cidade é então reforçada, através das legislações, como forma de 
incentivo à pesquisa pelo máximo de bases de dados possível sobre determinado território 
e ao entendimento da necessidade de informações de diferentes fontes.

Acompanhando os mapas desenhados pela turma, sobre complementaridade entre 
estes desenhos entendidos como diferentes camadas de informação de um mesmo mapa, 
são como a primeira noção que grande parte dos estudantes têm de como funciona a lógica 
GIS. Neste sentido, o próximo passo é a apresentação do software de geoprocessamento. 
Para a disciplina o programa escolhido é o QuantumGIS, ou QGIS, versão 3.14.1, que é 
um software livre com código-fonte aberto e desenvolvido pelo QGIS Development Team 
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desde sua primeira versão, no ano de 2002 (figura X).

Figura 9 Interface padrão do Software QGIS. 

Fonte: QGIS Tour, 2021.

À parte da possibilidade de modificar e criar plugins a partir das linguagens de 
programação Python e C++, que são as linguagens padrões do software, essa metodologia 
se propõe a um primeiro contato dos estudantes com as possibilidades de cruzamento 
de informações de maneira mais direta e automatizada de forma espacial. Isto permite 
análises mais complexas e profundas do que as possibilitadas para a escala urbana e 
regional em softwares do tipo desenho assistido pelo computador (CAD, sigla em inglês) ou 
de modelagem da informação da construção (BIM, na sigla em inglês), tipos mais comuns 
de programas computacionais utilizados por estudantes de graduação em arquitetura e 
urbanismo.

Com o software, são apresentados mapas de diferentes áreas e regiões, as 
possibilidades de dados levantados e como formatá-los para seu melhor uso (figura XX). A 
opção por não mostrar camadas prontas de informação referente à cidade de Laguna ou à 
Região Metropolitana da qual faz parte é pensada como incentivo à busca por dados.
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Figura 10 Mapa do Estado do Rio Grande do Sul com cidades representadas por pontos, indicando a 
quantidade relativa de comércios e serviços na malha. 

Fonte: CALVETTI, 2016.

Encerra-se este ciclo de atividades pedindo a transposição das informações 
levantadas anteriormente sobre a área em camadas de informação georreferenciada, para 
serem usadas e compartilhadas. Este exercício visa despertar o interesse dos estudantes à 
análise com GIS, a incentivá-los na busca por dados econômicos, sociais e ambientais das 
áreas de interesse e no estudo e uso das legislações urbanas também como ferramentas 
de projeto e análise do espaço construído.

CONCLUSÃO
O presente trabalho apresentou uma metodologia didática de fomento ao uso de 

ferramentas GIS para análise do espaço e de coleta, cruzamento e análise de dados 
empíricos, teóricos e legislativos no objetivo de leituras mais complexas do espaço urbano 
por parte de estudantes de graduação em arquitetura e urbanismo. A metodologia, aplicada 
já em tempos de pandemia causada pelo COVID-19, se desenvolve de forma totalmente 
remota e virtual, por meio de aulas síncronas e entregas de trabalho por parte dos alunos 
em sistemas estabelecidos pela universidade. 

Para alcançar tal objetivo, o trabalho apresenta de forma breve um quadro teórico 
referente ao desenvolvimento histórico de estudos configuracionais, e seu papel cada vez 
mais presente nas análises espaciais. De forma análoga, faz uma breve relação de estudos 
e períodos possíveis de caracterizarem o ensino e a prática do planejamento urbano e 
regional no país, de forma a contextualizar os objetivos teóricos que embasam o exercício 
aqui descrito.

Isto posto, há limitações no exercício. O tempo relativamente curto correspondente 
ao semestre letivo da graduação não permite maiores desdobramentos de qualquer uma 
das etapas do exercício. Tanto as discussões dos mapas iniciais como as conversas sobre 
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legislação e a apresentação do software, seja pelo tempo hábil das aulas, seja pelo formato 
digital atual do semestre, são feitas de forma bastante resumida, podendo ser entendidas 
como realmente uma apresentação, ou introdução aos métodos e ferramentas.

A falta de uma base tecnológica mais atual que seja comum ao ensino de arquitetura 
e urbanismo no Brasil (e por que não, ao ensino brasileiro de forma geral e generalizada) 
faz com que sejam raros os estudantes que saibam trabalhar com as reais possibilidades 
que um software com código-fonte aberto pode apresentar. Mesmo com estas ressalvas, 
se valida o exercício como uma possibilidade de novos temas e ferramentas para os 
estudantes utilizarem na sua formação, assim como contextualizá-los tanto em método 
como em teoria sobre o Planejamento Urbano e Regional brasileiro de uma forma mais 
abrangente.
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